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DISPOSITIVO PARA INFUSÃO CONTÍNUA DE QUIMIOTERAPIA: ORIENTAÇÕES 

AO PACIENTE ONCOLÓGICO 

Aline Tigre, Nanci Felix Mesquita, Tamara Viera Cavedini 

 

O dispositivo para infusão contínua de quimioterapia vem sendo utilizado para a 

administração de 5-Fluorouracil (5-FU), quimioterápico pertencente a alguns 

protocolos para o tratamento de neoplasias de cabeça e pescoço e de câncer 

colorretal. Visando evitar a internação e minimizar o risco de infecção hospitalar, a 

bomba elastomérica descartável é uma opção segura de tratamento domiciliar para 

pacientes que necessitam de infusões superiores a 24 horas de 5-FU. Para tal, é 

preciso que o paciente oncológico possua um cateter venoso de longa permanência 

totalmente implantado. Este trabalho tem como objetivo descrever a experiência de 

enfermeiras no ambulatório de quimioterapia de um hospital escola de Porto Alegre-

RS, nas orientações aos pacientes oncológicos que utilizam o dispositivo para infusão 

de quimioterapia domiciliar. Trata-se de um relato de experiência sobre as questões 

abordadas na ocasião da consulta de enfermagem, momento em que pacientes e seus 

cuidadores familiares recebem informações específicas sobre o tratamento proposto. 

Para a capacitação do paciente e sua família é necessário apresentar o cateter 

totalmente implantado, a agulha utilizada na punção e a bomba de infusão portátil. É 

explicado ao paciente que o dispositivo será instalado no ambulatório, no primeiro dia 

do ciclo de quimioterapia e que ao término, deverá ser retirado neste setor. É indicado 

que o paciente transporte o infusor na cintura, embaixo ou por cima das roupas, 

dentro de uma pochete; também, é informado ao paciente que o aparelho não 

interfere nos banhos de aspersão e que, ao dormir, deverá mantê-lo ao lado do 

travesseiro. Enfatiza-se ainda, que devem ser evitados exercícios que exijam esforços. 

Considera-se fundamental a atuação do enfermeiro nas orientações e no 

esclarecimento de dúvidas ao paciente em quimioterapia domiciliar, pois desta forma 

o paciente se sentirá mais confiante com relação ao tratamento, sem que esta 

tecnologia altere o desempenho de sua rotina. 

 

 

 

 

 

 

 


